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I. Objetivos
Identificar a emergência e particularidades do gênero de literatura infanto-juvenil dentro dos períodos/movimentos literários em língua

inglesa.

Discutir a relevância da literatura infanto-juvenil para formação de um público leitor em distintas fases de desenvolvimento.

Analisar obras de literatura infanto-juvenil em língua inglesa em sua forma original, bem como através de traduções/ adaptações para outras

mídias.

II. Programa
1) Aspectos gerais da história e crítica da literatura infanto-juvenil.

2) Intertextualidade: Pressupostos teóricos específicos da literatura infanto-juvenil em língua inglesa, bem como relativos às suas adaptações

para outros meios.

3) Planos de aula e sua sistematização: a literatura infanto-juvenil em língua inglesa no contexto comunicativo.

4) Formação do leitor crítico e o conceito de construção de uma biblioteca pessoal

5) Conto de fada: a linguagem simbólica dos contos de fadas.

6) . Literatura e história em quadrinhos (graphic novel, comic books).

7) A paródia política em Animal Farm (Orwell, 1945).

8) O RPG (role-playing game) como estratégia didática.

9) A distopia e a ficção científica em Oryx & Crake (Atwood, 2003)

10) Interface entre o ensino e a literatura em língua inglesa na construção de PROJETOS CRIATIVOS por parte dos discentes.

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão conduzidas através de: seminários; discussão de artigos e de capítulos de livro; confecção de ensaios em língua inglesa;

análise (oral e escrita) de textos teóricos e de textos literários; oficina de criação, elaboração, organização e proposição de uma aula simulada

de língua inglesa com enfoque na literatura infanto-juvenil através da concepção e criação de projetos criativos de transposição

intersemiótica.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação se dará a partir de atividades que darão visibilidade à aprendizagem realizada em sala de aula, privilegiando a elaboração textual

individual e a apresentação oral das leituras.

A avaliação parcial consistirá de produções textuais individuais sobre os textos literários lidos, bem como verificações de leitura e avaliação

da prática de componente curricular.

A avaliação de cada atividade levará em conta o grau de apropriação dos estudantes em relação aos textos lidos e aos debates em sala de

aula.

A avaliação semestral será dividida em duas partes:

1ª – Aulas simuladas – 4,0

2ª – Diário de leitura ou Projeto criativo totalizando 6,0

- O DIÁRIO DE LEITURA é uma avaliação processual e os diários devem ser entregues para conferência ao longo do curso. O diário deve

compreender os textos do curso, intertextualidades com materiais outros, intratextualidades, memórias, dicas de aula, etc.

- O PROJETO CRIATIVO envolve um processo criativo ao longo do semestre com o objetivo de transpor um texto apresentado no CCR para

outra linguagem: exposições, teatro, teatro de bonecos, jogos, audiolivros dramatizados, HQs, hipertextos, etc.

Trabalhos escritos que não atingirem ao menos 70

 da nota estipulada poderão ser reescritos e reapresentados como forma de recuperação. Toda cópia parcial e/ou total sem citação da fonte

será considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho. 

V. Bibliografia
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